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RESUMO 

 

 

A gestão de obras é um processo complexo que envolve a supervisão e coordenação 

de  todos  os  aspectos  de  um  projeto  de  construção,  desde  a  concepção  até  a 

conclusão.  Isso  inclui  o  planejamento,  controle  de  custos,  gerenciamento  de 

cronogramas, gerenciamento de  recursos humanos, gerenciamento de qualidade e 

garantia de conformidade com as regulamentações e normas. A administração nas 

companhias  da  construção  civil  cada  vez  mais  tem  demandado  a  adoção  de 

procedimentos e técnicas de gerenciamento nas mais diversas áreas para alcançar 

controle, circunstâncias melhores para a tomada de decisões e, com isso, obter uma 

vantagem competitiva. O objetivo do presente trabalho é analisar o planejamento do 

processo de compras de suprimentos em uma empresa de construção civil, situada 

na cidade de Mariana ­ Minas Gerais, e propor sugestões de melhorias para atender 

o  cumprimento  do  cronograma,  devido  à  melhoria  no  procedimento  da  cadeia  de 

compra  de  insumos.  Foram  identificadas  as  responsabilidades  de  cada  setor  que 

atuam no processo de compras da empresa, analisando­os no trabalho e propondo 

melhorias  em  algumas  etapas  do  processo.  O  estudo  revelou  a  necessidade  de 

padronização de processos, diálogo entre os setores e de controle das etapas. Foram 

sugeridas soluções aos problemas elencados. Concluiu­se, então, que a organização 

entre  setores  e  o  planejamento  prévio  das  solicitações  são  fundamentais  para 

assegurar  que  todas  as  aquisições  dos  materiais  de  construção  sejam  realizadas 

dentro do prazo e orçamento da obra. 

 

Palavras­chaves: Suprimentos, Compras, Planejamento, Insumos, Cronograma. 



 
 

 
 
 

ABSTRACT 

 

 

Construction  management  is  a  complex  process  that  involves  the  supervision  and 

coordination of all aspects of a construction project,  from conception  to completion. 

This  includes  planning,  cost  control,  schedule  management,  human  resource 

management, quality management, and compliance with regulations and standards. 

Construction  companies  increasingly  demand  the  adoption  of  management 

procedures and techniques in various areas to achieve control, better decision­making 

circumstances, and thus gain a competitive advantage. The objective of this study is 

to  analyze  the  planning  of  the  procurement  process  of  supplies  in  a  construction 

company located in the city of Mariana ­ Minas Gerais, and propose suggestions for 

improvements  to  meet  the  schedule  compliance  due  to  the  improvement  in  the 

procedure  of  the  supply  chain.  The  responsibilities  of  each  sector  involved  in  the 

company's procurement process were  identified by analyzing them in the study and 

proposing improvements in some stages of the process. The study revealed the need 

for process standardization, dialogue between sectors, and stage control.  Solutions 

have  been  suggested  for  the  problems  listed,  and  their  effects  were  evaluated, 

resulting  in  the  conclusion  that  organization  between  sectors  and  prior  planning  of 

requests are essential to ensure that all construction material acquisitions are carried 

out within the project's timeframe and budget. 

 

Keywords: Supplies, Purchases, Planning, Inputs, Schedule. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

 

Na  construção  civil  é  necessário  um  meio  de  canalizar  conhecimentos  e 

informações, de forma a organizar e direcionar toda informação de maneira ordenada, 

isto  torna  o  planejamento  um  dos  principais  fatores  para  o  sucesso  de  qualquer 

empreendimento (GOLDMAN, 2004). 

O  aumento  da  competitividade  no  mercado  da  construção  civil  atrelado  à 

diminuição das margens de lucro e maior exigência de qualidade em seus processos, 

instaurou um cenário de constante busca por eficiência produtiva, forçando empresas 

a  melhorarem  seus  planejamentos  de  modo  a  reduzir  perdas,  custos  e  prazos 

(MARTINS, 2020). 

A implantação de sistemas de gestão de qualidade proporciona melhorias nos 

processos  operacionais  e  administrativos,  estes  requerem  alterações  na  forma  de 

trabalho dos setores das construtoras que buscam produtividade (RIBEIRO, 2006). 

Murgueytio  (2012)  ressalta  que  uma  gestão  de  compras  otimizada  em  uma 

empresa de construção ordena­se com o setor de planejamento com o objetivo de 

estabelecer prazos para realização de cada etapa do processo.  

Além disso, a definição de prazos permite que as compras sejam realizadas no 

momento certo, evitando atrasos na execução das obras e  reduzindo custos. Para 

isso, é necessário que haja uma comunicação clara e  frequente entre as equipes, 

além de uma análise constante dos processos para  identificar possíveis pontos de 

melhoria. Assim, a gestão de compras se  torna uma  importante  ferramenta para o 

sucesso da empresa de construção. 

Desta  forma,  tem­se  como  objetivo  deste  trabalho  o  estudo  de  como  o 

planejamento e gestão influenciam no processo de compras de suprimentos de uma 

empresa  de  construção  civil,  situada  na  cidade  de  Mariana,  Minas  Gerais. 

Exemplificando  como  a  falta  de  comunicação  entre  os  setores  da  empresa  geram 

problemas que resultam em desvios negativos no cronograma de obra e financeiro, 
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sejam  eles  por  atrasos  de  entrega,  falta  de  pagamento,  compras  fora  de 

especificações de projeto e problemas com fornecimento e serviços e insumos. 

Paralelamente,  foram abordados conceitos de “cadeia produtiva”, “cadeia de 

valores” e “cadeia cliente­fornecedor”, os quais, segundo Ohnuma (2003), são muito 

importantes,  em  razão  de  se  tratar  de  integração  entre  atividades  e  agentes,  que 

visam a entrega com qualidade de serviços e produtos. 

Dessa forma, foi analisado o processo de compras de suprimentos da empresa 

estudada  e  propostas  sugestões  visando  resultados  positivos  e  melhorias  no 

cumprimento do cronograma, fornecimento de insumos e qualidade de serviços. 

 

1.1 Objetivo 
 

O objetivo do presente trabalho é fazer um estudo de caso de uma empresa de 

construção  civil  no  que  tange  ao  planejamento  do  processo  de  compras  de 

suprimentos.  

 

1.1.1  Objetivos Específicos 

a)  Estudar a cadeia de compra de suprimentos da empresa. 

b)  Avaliar a eficiência e fluxo de informação entre os setores. 

c)  Investigar os métodos de compra da construtora. 

d)  Propor sugestões de melhorias para atender o cumprimento do cronograma 

devido a melhoria no procedimento da cadeia de compra de insumos. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 

 

2.1 Planejamento na Construção Civil 
 

O ramo da construção civil vem há anos passando por mudanças para realizar 

um bom gerenciamento, contar com bons profissionais, utilizar formas sustentáveis e 

inovações tecnológicas na construção, sendo pontos fundamentais na execução de 

um projeto ou uma obra civil (SILVA, 2011). 

Autores como Vieira Neto (1998) e Bernardes (2003), abordam como um bom 

cronograma  ligado  a  um  gerenciamento  de  obra  evitam  desperdícios  e  atrasos, 

trazendo benefícios, tanto para a empresa contratada quanto para o cliente. 

Segundo Goldman (2004), o planejamento na construção civil é composto por 

alguns pilares como:  

  Orçamentos; 

  Cronogramas físico­financeiros;  

  Controle de materiais e serviços; 

  Controle de despesas de construção; 

  Concorrências; 

  Previsões financeiras; 

  Projetos;  

  Gestão de contratos;  

  Relatórios gerenciais físico­financeiros. 

Esses pilares evidenciam a importância do planejamento bem elaborado, o que 

auxilia  na  realização  de  previsões,  orçamentos,  maximizando  resultados  e 

identificando deficiências durante o processo. 

Ainda, de acordo com Goldman (2004), analisando o percurso do fluxograma 

da estrutura técnica do setor de planejamento (Figura 1), observa­se que: 
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a.  O primeiro passo para analisar novos empreendimentos é elaborar o estudo 

da  viabilidade  técnico­econômica,  que  caso  negativo,  o  processo  é 

interrompido.  

b.  Com a viabilidade devidamente satisfeita, segue­se para o planejamento, o 

qual  tem  função  de  programar  todo  o  cronograma  físico­financeiro  do 

projeto  de  forma  a  analisar  as  informações  financeiras  levantadas  na 

viabilidade  de  maneira  ainda  mais  assertiva.  Em  contramão  do  que  é 

recomendado,  a  maioria  das  empresas  não  fazem  todo  o  planejamento 

antes do início das obras.  

c.  O  planejamento  juntamente  do  acompanhamento  do  cronograma  físico­

financeiro, previamente elaborados, produz resultados positivos na fase de 

controle  que  se  dispõe  no  decorrer  da  execução  do  projeto.  Durante  o 

decorrer da obra, o desenvolvimento da boa qualidade do controle, efetiva 

em  obtenção  de  resultados.  Sendo  assertivo  em  relação  a  eventuais 

correções,  com  o  planejamento  a  curto  prazo  durante  a  execução  do 

serviço.  

d.  Através dos índices fornecidos entre a etapa de controle e do planejamento 

do empreendimento, verificam­se, por meio de comparação e avaliação, os 

resultados  obtidos.  Estes  são  observados  durante  e  após  a  entrega  ao 

cliente. 

Figura 1: Fluxograma que dispõe a estrutura técnica do setor de planejamento. 

 
Fonte: (GOLDMAN, 2004). 



 
 

16 
 
 

2.2 Planejamento e o setor de compras 
 

O  setor  de  planejamento  analisa  todas  as  propostas,  de  acordo  com  seus 

respectivos  valores  orçamentários,  reunindo  e  esclarecendo  as  especificidades  de 

cada  item para posteriormente serem enviadas ao setor de compras,  dessa forma, 

confirma­se  a  necessária  colaboração  entre  o  setor  de  compras  e  planejamento 

(GOLDMAN, 2004). 

O papel atual do comprador é parte do processo logístico da empresa. Ballou 

(2001)  ressalta  que  algumas  atividades  desse  colaborador  são  seleções  de 

fornecedores,  avaliação  de  qualidade  e  desempenho  oferecidos,  orçamentos  de 

preços  e  especificação  de  formas  de  pagamento  e  recebimentos.  O  setor  de 

planejamento deve ter controle de todo o fornecimento de insumos, fazendo o controle 

de  perdas  indesejadas  que  afetam  em  grandes  proporções  as  despesas  da  obra 

(GOLDMAN, 2004). 

Existem hábitos comuns que envolvem o setor de planejamento, produção e 

suprimentos como relata Riggs (1981), sendo um deles o de “complexo de esquilo”, 

que consiste no acúmulo de suprimentos, de forma a evitar os desvios negativos de 

cronograma  no  que  tange  a  falta  de  material  e,  por  outro  lado,  abre  espaço  para 

possíveis perdas e danos, outro hábito seria o de “complexo da marca X”, o qual tem 

como  princípio  de  que  bons  desempenhos  prestados  anteriormente  servem  como 

base para indicadores de qualidade futura (RIGGS, 1981). 

 

2.2.1 Planejamento e o setor de Engenharia­Obras 

De acordo com Goldman (2004), pode­se pontuar como essenciais algumas 

informações necessárias de que a obra forneça para o setor de planejamento, como:  

  Controle de entrada e saída de materiais; 

  Cronograma de desembolso;  

  Cronograma  de  avanços  possibilitando  acompanhamento  físico­

financeiro;  
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  Históricos técnicos de materiais e serviços. 

Ademais, a  identificação das dificuldades de obra,  teste de novos serviços e 

produtos  e  a  otimização  dos  trabalhos  prestados  são  também  funções  do 

planejamento, juntamente do corpo da obra (GOLDMAN, 2004). 

 

2.3 Uso do software MS Project 
 

O  MS  Project,  da  Microsoft,  é  um  software  amplamente  empregado  para  o 

gerenciamento de projetos. Teve sua versão inicial lançada em 1985 e, após a versão 

4 para Windows (1995), cresceu muito sua aceitação. Foi se atualizando e tornando­

se mais poderoso, este  tem como característica a  facilidade de uso,  rivalizando­se 

com os melhores programas existentes (PRADO & MARQUES, 2016). 

De acordo com Lemes (2021), o software MS Project permite utilizar qualquer 

tabela de preços unitários ou tabelas de referência, como a TCPO e SINAPI, e permite 

utilizar sua base própria de referência. 

Segundo  Prado  e  Marques  (2016),  pode  se  destacar  entre  os  inúmeros 

recursos oferecidos pelo programa, no que se refere a gerenciamento de projetos, os 

itens: 

a)  Geral: 

1.  Organiza­se  no  modelo  de  diagrama  de  rede:  as  tarefas  de  projeto 

desenvolvidas são geradas em formas de blocos  interligadas,  formando 

uma rede. 

2.  Faz­se  a  utilização  de  tabelas  em  seu  processo  de  entrada  de  dados. 

Podendo serem criadas pelo usuário ou mesmo utilizar o conjunto padrão 

existente.  Em  diversas  situações,  o  gráfico  de  Gantt  é  gerado 

automaticamente, auxiliando o processo de entrada de dados. 

3.  São aceitáveis relações de precedências entre tarefas do tipo fim­início, 

início­início, fim­fim e início­fim. 

4.  Permite  tarefas  recorrentes.  Exemplo:  planejamento  de  reuniões  todas 

segundas­feiras. 
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5.  O programa permite o estabelecimento de níveis hierárquicos por meio de 

“tarefas de resumo”, aspecto que é muito útil na criação da estrutura 

analítica do projeto (EAP). 

6.  Permite uso de subprojetos (vários projetos vinculados a um único arquivo 

principal). 

7.  Dispõe­se de recursos para agrupar, filtrar e classificar as tarefas. 

8.  Possui um conjunto padrão de relatórios, ou pode­se criar seus próprios. 

9.  Permite a inclusão de “campos do usuário”, os quais aceitam diversos tipos 

de operação. 

b)  Tempo (datas e folgas): 

1.  Permite o uso de “datas programadas” para as tarefas. 

2.  Permite o uso do modelo probabilístico. 

3.  O cálculo de sua rede pode ser feito “do início para o fim” ou “do fim para 

o início”. 

4.  Permite a definição de “semana de trabalho”, expediente de trabalho e 

feriados. 

5.  Realiza o cálculo de rede de forma automática após a entrada de dados. 

c)  Recursos: 

1.  Permite a redistribuição de recursos, de forma manual ou automática. 

2.  Existem três tipos de recursos: trabalho, material e custos. 

3.  Os recursos são diretamente ligados às tarefas. 

d)  Custos: 

1.  São ligadas as tarefas na forma de custos fixos ou indiretamente na forma 

de custos dos recursos. 

 

Dessa  forma, utilizando os  recursos do  software, o profissional  responsável, 

consegue visualizar o que foi planejado, executado, o que está atrasado e também 

compilar esses dados gerando curvas e gráficos de avanço representando a situação 

geral da obra (PRADO & MARQUES, 2016). 

De acordo com Clifford e Larson  (2010), os  trabalhos do projeto podem ser 

sucessivamente subdivididos em pequenos elementos de trabalho que, por sua vez, 
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separados  em  níveis  por  sua  ordem  hierárquica  resultam  na  chamada  Estrutura 

Analítica de Projeto (EAP, no inglês WBS – work breakdown structure).  

A  EAP  representa  um  desdobramento  do  projeto  em  diferentes  níveis  de 

detalhe  e  a  sua  utilização  ajuda  os  gerentes  de  projeto  a  visualizarem  que  toda 

estrutura e elementos do projeto estão  identificados,  integrando, assim, o projeto à 

organização  e  estabelecendo  uma  base  para  controle.  É  necessário  que  sejam 

estimados  os  custos e  prazos  de  cada nível  da  EAP  e,  com  estas  informações,  é 

possível estruturar o  tempo, o planejamento e custo do seu projeto  (CLIFFORD  & 

LARSON, 2010). 

A  respeito  dessa  divisão  em  níveis,  Mattos  (2010)  afirma  que  não  há  regra 

quanto ao que estabelece o limite de decomposição, ficando a cargo do profissional 

da área delimitar. A decomposição dos níveis define o grau de controle que se deseja 

ter: uma EAP detalhada facilita o acompanhamento, mas produz alto custo de controle 

e  uma  EAP  com  poucos  detalhes  reduz  o  custo  de  controle,  mas  minimiza  a 

capacidade de acompanhamento detalhado do projeto.  

Pode­se representar a EAP de três formas diferentes: EAP analítica, EAP de 

subcontratos e EAP mapa mental, ficando a critério do profissional da área identificar 

qual delas se adequa melhor ao seu projeto (MATTOS, 2010). 

Neste  trabalho será apresentada uma EAP analítica a qual, segundo Mattos 

(2010), é a  listagem das atividades de um projeto, dividida em diferentes níveis de 

profundidade. Geralmente, associada a uma numeração lógica, em níveis e subníveis. 

Na Figura 2, temos um exemplo de EAP analítica. 
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Figura 2: EAP Analítica. 

 
Fonte: Adaptado de Mattos (2010);  

 

 

2.4 Ferramenta de gestão de obras 
 

Uma  outra  ferramenta  de  gestão  de  obras é  o  software SIENGE  –  Sistema 

Integrado de Engenharia, que foi desenvolvido pela Softplan/Poligraph, uma empresa 

com especialização em planejamento e desenvolvimento de sistemas informatizados.  

Foi  fundada  em  1990  e  até  a  presente  data  desenvolve  soluções  para  o 

mercado  de  construção,  infraestrutura,  obras,  transportes,  entre  outros. 

(SOFTPLAN/POLIGRAPH, 2005). 

O SIENGE foi desenvolvido considerando o maior número de particularidades 

que  o  segmento  de  construção  exige,  por  meio  desse  software  é  possível  ter  um 

controle de forma geral acerca da obra, por meio da disponibilização de informações 

em tempo real, possibilitando a tomada rápida de decisões tanto a longo quanto curto 

prazo, reduzindo custos e aumentando a produtividade (BELTRAME, 2008). 

O software tem como objetivo estabelecer rotinas, padronizar processos, evitar 

retrabalhos e reduzir custos. Este objetivo é alcançado por meio de cinco módulos que 

0
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compõem  o  programa,  que  são:  comercial,  financeiro,  gerencial,  suprimentos  e 

engenharia, estes integrados entre si (BELTRAME, 2008). 

 

2.5 Orçamento de Obras 
 

Segundo Silvério (2019), a estimativa de custos é uma etapa do planejamento 

de uma obra, em um processo denominado orçamentação. Nele, são calculados os 

preços  unitários  e  totais  dos  serviços.  Essa  etapa  é  composta  pela  identificação, 

quantificação, análise e valorização de cada item especificado em projeto. 

De acordo com Mattos (2010), o orçamento com maior abrangência, não pode 

se  resumir  à  definição  de  custo  da  obra,  servindo,  assim,  para  outras  aplicações, 

como: 

a)  Levantamento de materiais e serviços – as especificações e quantificação 

dos  insumos  e  serviços  auxilia  o  planejamento  de  compras,  partindo  da 

escolha  dos  fornecedores,  condições  de  pagamento  e  metodologias 

executivas. 
b)  Obtenção  de  índices  para  acompanhamento  –  índices  de  utilização  dos 

materiais fundamentam a comparação do orçamento com os gastos reais 

de obra, servindo também como meta de desempenho para as equipes. 

c)  Dimensionamento de equipes – determinar o número de colaboradores e 

equipes para realizar determinadas atividades. 

d)  Realização de simulações – buscar diferentes fornecedores e cenários de 

obra,  variando  metodologias  construtivas,  jornadas  de  trabalho, 

produtividade, entre outros. 

e)  Geração  de  cronograma  físico  e  financeiro  –  distribuição  das  atividades 

delimitando prazos e custos. 

f)  Análise  da  viabilidade  econômico­financeira  –  previsão  dos  avanços 

financeiros durante o decorrer da obra. 

2.5.1 Composição de custos unitários 

De  acordo  com  Mattos  (1965),  dá­se  o  nome  de  composição  de  custos  o 

processo de estabelecimento de custos necessários para a execução do serviço ou 
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atividade,  que  é  individualizado  por  insumo  e  deve  atender  os  pré­requisitos 

estabelecidos.  Geralmente,  as  categorias  de  custo  envolvidas  em  um  serviço  são: 

mão de obra, material e equipamento. 

Além destes, ainda existem os custos indiretos, que são as despesas gerais, 

as quais não estão diretamente ligadas ao serviço, porém são de ocorrência inevitável 

e os custos de subcontrato (MATTOS, 1965). 

 A composição de custos, quando feita antes do início da obra, é chamada de 

estimativa ou orçamento, e  tem como  função expor o custo que será envolvido no 

projeto. A estimativa é a base utilizada pelas empresas para definir preços a serem 

atribuídos nas licitações e contratos. Quando executada durante ou após a conclusão 

do  serviço,  a  composição  de  custos  é  utilizada  como  instrumento  de  controle  de 

custos,  possibilitando  pontuar  os  possíveis  erros  cometidos  no  orçamento  original 

(MATTOS, 1965). 

De acordo com Tisaka (2011, apud Oliveira, 2017), o levantamento quantitativo 

da  composição  de  custos  deve  conter  uma  memória  descritiva  e  numérica  dos 

cálculos efetuados, de forma a permitir sua conferência com os serviços, materiais e 

unidades indicadas, de forma organizada, utilizando formulários e planilhas.  

 Segundo  Mattos  (2006),  deve­se  representar  a  composição  dos  custos 

unitários em uma tabela, que apresente os insumos da execução de uma unidade de 

serviço, com seus respectivos custos unitários e totais, esta é constituída por cinco 

colunas: 

  Insumo – Material, mão de obra e equipamento do serviço; 

  Unidade – Atribuída à medição da grandeza do item; 

  Índice – Incidência de cada insumo na execução de uma unidade de serviço; 

  Custo Unitário – Custo de aquisição de uma unidade do insumo; e 

  Custo Total – é o produto do índice pelo custo unitário, resultando no custo total 

do item. 

Mattos (2006), representa a composição do custo unitário de 1 m³ de concreto, 

conforme apresentado na Tabela 1. 
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Tabela 1: Composição de custos. 

 
Fonte: Adaptado de Mattos (2006). 

 

2.6 Cadeia de Compras  
 

Os procedimentos operacionais da cadeia de compra de suprimentos exigem 

processos que interligam os setores da empresa e aproximam a relação fornecedor­

cliente.  De  forma  a  impulsionar  a  eficiência  operacional  e  seu  posicionamento 

estratégico, é necessária a colaboração entre departamentos e empresas moldando 

a gestão da cadeia de suprimentos (BOWERSOX, COOPER & BOWERSOX, 2014). 

Como  relata  Haga  (2000),  ainda  não  se  tenha  consenso  geral  e  objetivo 

relacionado às  terminologias para discriminar as atividades  referentes à gestão de 

materiais  e  suprimentos,  são  utilizados  diversos  sinônimos  para  descrever  tais 

atividades executadas nesse processo. Por sua vez, Teixeira e Zacarelli (1986) trazem 

abordagens que permitem descrever termos e atividades nesse setor, segundo seu 

nível de decisão e a importância de cada material. 

Por exemplo, o termo Gerenciamento de Suprimentos de acordo com uma das 

abordagens,  se  adequa  à  situação  a  qual  o  fornecimento  é  muito  complexo  e  o 

processo  de  alta  atividade  e  importância,  promovendo  a  interação  empresa­

fornecedor obtendo­se ampla visão do processo (TEIXEIRA & ZACARELLI, 1986). A 

Figura 3 apresenta a abordagem dos autores sobre a utilização dos termos. 

 

 

Insumo Unidade Índice Custo 
unitário (R$)

Custo total 
(R$)

Cimento kg 306.00 0.36 110.16
Areia m³ 0.90 35 31.54
Brita 1 m³ 0.21 52 10.87
Brita 2 m³ 0.63 52 32.6
Pedreiro h 1.00 6.9 6.9
Servente h 8.00 4.2 33.6
Betoneira h 0.35 2 0.7

226.37Total
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Figura 3: Área de pertinência segundo importância do setor de suprimentos e complexidade do 

mercado fornecedor. 

 
Fonte: Adaptado de Teixeira e Zacarelli (1986);  

 

2.6.1 Gestão de Compras 

O  setor  de  compras  tem  como  função  o  atendimento  das  requisições  feitas 

pelos  responsáveis  solicitantes,  o  definido  processo  de  compras  se  inicia  com  a 

cotação  dos  itens,  que  após  ser  estudada,  se  dá  início  a  negociação,  como  por 

exemplo  das  formas  de  pagamento  e  prazos,  seguido  da  emissão  da  ordem  de 

compra e posteriormente finalizando no recebimento do produto (PETRONIO & ALT, 

2009). 

Segundo  Monteiro  e  Tinoco  (2015),  o  processo  de  compras  convive  com 

questões como saber o quanto, o que e como comprar o serviço ou material. Podendo 

ser analisado de forma: 

1.  “O que deve ser comprado?” implica a especificação da compra que traduz 

as necessidades da empresa;  

2.  “Como deve ser comprado?” define o procedimento mais recomendável; 

3.  “Quando deve ser comprado?” indica a melhor época;  

4.  “Onde deve ser comprado?” implica o conhecimento de onde encontrar o 

material a ser comprado;  

5.  “De  quem  deve  ser  comprado?” implica  no  conhecimento  dos 

fornecedores da empresa;  

6.  “Por  qual  preço  deve  ser  comprado?”  evidencia  o  conhecimento  de 

evolução dos preços no mercado;  
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7.  “Em que quantidade deve ser comprado?” estabelece a quantidade ideal, 

por meio da qual haja economia na compra. 

Esses tópicos foram também descritos por Sabino (2012), conforme indicado a 

Figura 4. 

 
Figura 4: Plano de gerenciamento de compras. 

 
Fonte: Sabino (2012). 

 

2.7 Curva ABC de Insumos 
 

Segundo Mattos (2006), a curva ABC de insumos, é a representação da relação 

de  insumos que serão utilizados em ordem decrescente de custos. Logo, no  topo, 

estão os insumos mais significativos e, abaixo, os de menor custo. 

De acordo com Pereira (1999), a análise da curva ABC normalmente é utilizada 

para determinar a forma mais econômica de controle de itens de estoque, devido à 

possibilidade de reconhecer a relevância de cada material, expondo que nem todos 

os  itens estocados necessitam da mesma atenção ou disponibilidade para atingir a 

satisfação da obra e cliente. 

O nome “curva” ABC, na verdade, vem da representação gráfica que pode ser 

traçada mostrando a percentagem acumulada de cada  insumo no valor acumulado 

total da obra. Porém o mais comum é que a curva ABC seja representada na forma 
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tabular,  com  a  descrição,  unidade,  quantidade,  custo  unitário,  custo  total  e  as 

percentagens unitária e acumulada de cada insumo (MATTOS, 2006). 

Na Figura 5, observa­se a representação de uma curva ABC de insumos. 

 
Figura 5: Curva ABC de insumos. 

 
Fonte: Mattos (2006). 

 

Mattos  (2006)  afirma  que  a  curva  ABC  deve  ser  gerada  pelo  orçamentista 

desde o momento  inicial da obra, após a  finalização da orçamentação,  devido aos 

benefícios para o próprio orçamentista, quanto para o engenheiro responsável pela 

obra.  Isso  devido  à  curva  apresentar  os  elementos  que  mais  tem  relevância 

econômica no contrato. Logo, são estes que necessitam de maior concentração para 

o desenvolvimento do empreendimento. 

Pereira  (1999)  salienta  ainda  que  a  curva  ABC  é  uma  maneira  mais  fácil  e 

prática na solução de problemas no controle e gerenciamento de estoque, devido à 

sua apresentação de resultados, possibilitando trabalhar não somente com base em 

dados e números coletados nas empresas, mas também na elaboração de graus de 

importância para os produtos.  
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3. METODOLOGIA 
 

 

A  metodologia  adotada  no  trabalho  foi  o  estudo  de  caso  com  caráter 

exploratório,  tendo  como  objetivo  analisar  os  procedimentos  adotados  pela 

construtora para a aquisição de insumos e serviços. 

O estudo de caso como método de pesquisa é utilizado em diversas situações 

para  contribuir  ao  nosso  conhecimento  dos  fenômenos  individuais,  sociais, 

organizacionais e relacionados, os quais segundo Yin (2001), ressalta que o estudo 

de caso permite que os investigadores foquem em um “caso” retendo uma perspectiva 

holística  e  do  mundo  real,  e  que  é  o  método  de  preferência  quando  se  trata  de 

situações em que as questões de pesquisa são “como?” ou “por que?”. 

Gil (1991) relata que a pesquisa exploratória visa proporcionar maior afinidade 

com o problema, com objetivo de  torná­lo explícito ou a construir hipóteses,  tendo 

como objetivo o aprimoramento de ideias ou a descoberta de intuições. De modo que 

o  presente  trabalho  foi  desenvolvido  para  analisar  o  procedimento  de  compras  de 

suprimentos da empresa escolhida para o estudo, de forma a sugerir melhorias, as 

quais supram as necessidades atuais de organização. 

Para a realização deste estudo, foram necessárias várias fontes de pesquisa 

variadas, objetivando a confiabilidade, disponibilidade e relevância. Sendo objetos de 

consulta:  livros,  revistas,  artigos,  teses  e  periódicos.  Além  da  consulta  aos 

profissionais responsáveis de cada departamento da empresa de modo a identificar 

as funções de cada setor. 

As etapas de pesquisa foram classificadas da seguinte forma: 

1.  Conceitos e definições quanto a bibliografia 

2.  Identificação dos objetivos e funções de cada departamento 

3.  Análise do processo de compras de suprimentos da empresa, identificando os 

problemas que estão envolvidos 

4.  Sugestão de possíveis alterações na estrutura da cadeia de compras 
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Foi escolhida uma construtora da cidade de Mariana, Minas Gerais, a qual tem 

anos de experiência de mercado em construção de diversas áreas. O nome da mesma 

não será citado no presente trabalho. O empreendimento em andamento e estudado 

nesse trabalho é a construção de uma Área de Disposição de Material Excedente e 

Recuperação  de  Lagoas  Marginais  no  distrito  de  Águas  Claras,  Mariana,  Minas 

Gerais. 

Foram  disponibilizados  pela  empresa  a  planilha  de  custos  de  materiais 

necessários na obra, o cronograma e projeto executivo, enquanto pelo estudo de caso 

foram realizadas as pesquisas visando o esclarecimento sobre as funções exercidas 

dentro da construtora, a estrutura do processo de compras de suprimentos, os pontos 

cruciais da área de suprimentos e seus métodos de avaliação. 
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4. O OBJETO DE ESTUDO 
 
 

4.1 Identificação do objeto de estudo  
 

O objeto de estudo deste trabalho é a obra de execução da Área de Disposição 

de Material Excedente e Recuperação das Lagoas Marginais, com foco no processo 

de compra dos insumos. 

O corpo técnico da obra é constituído por um engenheiro civil, um analista de 

planejamento e medição, um técnico da qualidade, dois técnicos de segurança, dois 

técnicos  de meio  ambiente,  um  topógrafo,  um  laboratorista  e  dois  supervisores.  O 

setor de compras e suprimentos da empresa é centralizado no escritório central, o 

qual faz as compras para todos os contratos da empresa. 

Na  Figura  6  apresenta­se  uma  perspectiva  em  planta  da  situação  final  de 

terraplenagem da obra. 

 
Figura 6: Planta da situação final de Terraplenagem 

 
Fonte: Elaboração própria. 
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A obra iniciou­se em julho de 2022 com o propósito de receber parte do material 

excedente  das  obras  de  terraplanagem  para  implantação  do  Reassentamento  de 

Paracatu, e o rejeito proveniente do desassoreamento das lagoas marginais situadas 

às  margens  do  rio  Gualaxo,  próximo  ao  município  de  Águas  Claras,  distrito  de 

Mariana/MG. 

Na Figura 7 apresenta­se a situação real da obra em novembro de 2022. 

Figura 7: Área de disposição de material excedente em construção. 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

Partindo do projeto disponibilizado, foi feito o levantamento quantitativo da obra, 

e elaborada uma tabela contendo a descrição do material, a quantidade, unidade de 

medida e sua data prevista de aplicação segundo cronograma, conforme apresentado 

na Tabela 2. 
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Tabela 2: Plano de suprimentos. 

 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 
 

4.2 Identificação das funções dos departamentos 
 

  A  hierarquia  da  construtora  está  apresentada  conforme  o  organograma  da 

Figura 8.  

   

Plano de suprimentos 

DESCRIÇÃO  QTD.  UNID.  STATUS 
DATA 

PREVISTA 
DE 

ENTREGA 

DATA 
REAL DE 
ENTREGA 

DATA DE 
NECESSIDADE 

OBSERVAÇÔES 
CONSTRUTORA 

Retentores de 
sedimentos de  
Fibra de coco 

prensada 

800  m        19/7/22   

Brita 1  34  TON        21/7/22   

Areia  210  m³        25/7/22   
Manta 

Geotextil RT7  800  m²        21/7/22   

Tubo PEAD 
ranhurado  500  m        21/7/22   

Geomembrana 
PEAD ­ 2mm  7700  m²        29/7/22   

Biomanta 
FIBRAX 
300UF 

6000  m²        26/8/22   

Arame farpado  1200  m        27/7/23   

Mourões  150  und        27/7/23   
Aço CA50/60 

Ø10mm  10375  kg        24/7/23   

Concreto 
Fck30 Mpa  85  m³        24/7/23   

Tubos de 
concreto 
armado 

Classe CA­2 
DN600mm 

12  und        10/8/23   

Tubo liso 
PEAD 

Ø100mm 
207  m        21/6/23   
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Figura 8: Organograma da empresa. 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

A  diretora  geral  é  responsável  pela  prospecção  de  novos  contratos  e  da 

supervisão geral da empresa. A gerente administrativa é responsável pela supervisão 

dos setores de compras, financeiro e administrativo, os quais são responsáveis por 

fornecimento  de  materiais,  saúde  financeira  e  gestão  de  pessoas  e  pagamentos, 

respectivamente. 

O setor de engenharia tem suas subdivisões, as quais são responsáveis pelo 

planejamento, gestão e controle de contratos, previsões financeiras,  levantamentos 

quantitativos  de  insumos,  controle  dos  suprimentos  e  pela  execução  da  obra. 

Observa­se as atuações de cada setor pela Tabela 3. 
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Tabela 3: Atuações de cada departamento 

ÁREA  OBJETIVO  ATIVIDADES 

Diretoria  Supervisão Geral  Busca de novos contratos 
Supervisão geral dos setores 

Engenharia  Operação  e  execução  de 
obras 

Levantamentos  Quantitativos  de 
Insumos 
Planejamento e Controle 
Previsão de gastos 
Gestão de contratos 
Controle de suprimentos 
Execução de obra 

Administrativo/Recurso
s Humanos 

Gestão  de  pessoas  e 
pagamentos 

Divulgação de vagas  
Contratações 
Pagamentos dos colaboradores 
Controle de custo 
Subcontratações 

Financeiro  Saúde Financeira  Emissão de Notas Fiscais 
Pagamentos dos fornecedores 

Compras  Fornecimento de materiais 
Cadastro de Fornecedores 
Orçamentos 
Compra de Insumos 

Fonte: Elaboração própria. 

 

4.3 Cadeia de compras da empresa 
 

A cadeia de compras da empresa se inicia pelo levantamento quantitativo de 

material,  que  é  feito  pelo  engenheiro  civil  ou  analista  da  obra,  posteriormente  a 

solicitação de compra é feita, via e­mail, pelos mesmos, ou por outro componente do 

corpo técnico com a liberação do engenheiro responsável, de acordo com o tipo de 

material e a sua especificação, respeitando o prazo estipulado pelo setor de compras 

para a entrega de cada item. Para a obra estudada no trabalho, foram estipulados os 

seguintes prazos, conforme Tabela 4. 
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Tabela 4: Prazos estipulados pelo setor de compras. 

Área de 
concentração 

Número de 
orçamentos 

Prazo de 
negociação 

Prazo de 
entrega na 

obra 
Exemplo 

Drenagem  3  5 dias  15 dias  Tubos 
Agregados  3  5 dias  7 dias  Areia 

Aço  3  5 dias  15 dias  Barras de aço 
Concreto  3  5 dias  15 dias  Concreto bombeável 

Revegetação  3  5 dias  15 dias  Biorretentores  
Impermeabilização  3  15 dias  45 a 60 dias  Geomembrana 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Os insumos apresentados como exemplo foram escolhidos devido a fazerem 

parte do escopo de serviços da obra estudada. 

Devido os itens serem de menor complexidade e a empresa já ter fornecedores 

cadastrados em seu banco de dados, foi possível estipular prazos de entrega mais 

curtos para determinadas áreas de concentração. O item de maior complexidade da 

obra foi a Geomembrana PEAD 2mm, que tem como função a impermeabilização do 

solo. 

Em  seguida,  o  setor  de  compras  dá  início  a  cotação  do  material,  que  deve 

atender aos critérios especificados no pedido, como qualidade e prazo de entrega. Os 

prazos  de  entrega  do  pedido  solicitado  variam  de  acordo  com  a  complexidade  do 

material.  

Partindo  dessa  análise  da  cadeia  de  compras,  foram  elencados  diferentes 

problemas para serem tratados na apresentação dos resultados, a destacar: 

  Atraso na liberação de ordens de compra; 

  Atraso na entrega do material por erro na escolha do fornecedor; 

  Falha no controle de estoque, resultando em falta de material na obra; 

  Troca  de  fornecedor  durante  a  obra  devido  ao  não  cumprimento  das 

premissas de qualidade e prazo de entrega. 
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4.4 Estrutura analítica e cronograma do projeto 
 

A estrutura analítica do empreendimento em questão tem como função dividir 

as atividades em etapas e níveis e quantificar as durações necessárias para execução 

das  atividades  previstas  em  projeto.  Para  construção  da  memória  de  cálculo  da 

duração da atividade de cronograma, foram utilizados: o levantamento quantitativo de 

cada  atividade  do  projeto,  a  produtividade,  a  qual  define  o  volume  de  serviço 

executado por hora, e foi feito também um cálculo para uma praticabilidade diária de 

serviços. 

Na  Tabela  5  apresenta­se  um  recorte  da  memória  de  cálculo  utilizada  para 

obter a duração das atividades previstas e também exibe como a EAP do projeto foi 

desenvolvida, exemplificando em níveis, cada atividade a ser executada e desta forma 

possibilitou a execução de um cronograma detalhado no software MS Project. A EAP 

completa encontra­se no Apêndice I.  

Utilizando  como  base  a  EAP  apresentada,  iniciou­se  a  montagem  do 

cronograma  no  software  MS  Project.  O  primeiro  passo  para  a  montagem  do 

cronograma é configurar o período de trabalho, que é a quantidade de horas diárias 

que serão trabalhadas. O segundo passo é definir a data de início da sua obra, desta 

forma as atividades inseridas no cronograma iniciarão a partir desta data. O terceiro 

passo é definir o calendário, inserindo os dias de folga e feriados. Concluídos esses 

passos o software está pronto para iniciar o lançamento das atividades. 

Após  lançadas  as  atividades,  devem  ser  criados  os  níveis  de  estrutura  de 

tópicos, organizando o cronograma. Em sequência, deve ser feito o sequenciamento 

das atividades, apresentando as ligações entre as atividades no segmento lógico do 

processo. 

A técnica utilizada para realizar o sequenciamento de atividades, identificando 

predecessoras,  que  são  as  atividades  que  independem  do  início  de  outras,  e 

identificando sucessoras, que são atividades que dependem de outras anteriores do 

cronograma, é  conhecida como Método do diagrama de precedência  (INSTITUTE, 

2013).  Os  níveis,  etapas  e  sequenciamento  de  atividades  e  durações  podem  ser 

visualizados no Apêndice II. 
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Tabela 5: Recorte da memória de cálculo. 

Nome da tarefa 

Uni. 

QT 

Prev 

Produti-

vidade 

Total de 

Horas 

Praticabili-

dade 

Total 

de 

Dias Duração 

   ETAPA 1             93 dias 

       MOBILIZAÇÃO 1 ETAPA             25 dias 

          Mobilização de canteiro de obra, pessoas e 
equipamentos VB 1 150 150 6 25 25 dias 

          Planejamento e controle VB 1 150 150 6 25 25 dias 

      EXECUÇÃO DA ADME             78 dias 

          ADME             78 dias 

             SERVIÇOS PRELIMINARES             5 dias 

                Levantamento e marcação topografica 
m² 

9143.5
5 

0.000656
2 6 6 1 1 dia 

                Retirada de intereferencias unid 1 6 6 6 1 1 dia 

             LIMPEZA SUPERFICIAL - ADME             6 dias 

                Desmatamento,retirada de topsoil e 
Destinação de material m² 

9143.5
5 

0.003937
202 36 6 6 6 dias 

             DRENAGEM DE FUNDO             30 dias 

                Execução de dreno cego de brita, manta 
Geotextil com tubo de pead m³ 476.76 

0.377548
452 180 6 30 30 dias 

               Execução de tapete drenante com areia 
acima do dreno cego de fundo m³ 199.92 

0.750300
12 150 6 25 25 dias 

            EXECUÇÃO DE ATERRO COMPACTADO PARA 
RECEBIMENTO DE GEOMEMBRANA             4 dias 

               Espalhamento, compactação e ensaio 
m³ 

2154.7
5 

0.011138
162 24 6 4 4 dias 

            SERVIÇOS PROTEÇÕES E REVESTIMENTO             13 dias 

               Instalação e Soldagem de Geomembrana 
PEAD 2mm m² 

4227.0
2 

0.018452
738 78 6 13 13 dias 

            EXECUÇÃO DE ATERRO COMPACTADO             18 dias 

               Espalhamento, compactação e ensaio - 
Contenção Lagoa KM649(6) m³ 851.37 

0.014094
929 12 6 2 2 dias 

               Espalhamento, compactação e ensaio - 
Contenção Lagoa KM646(4) m³ 821.93 

0.007299
892 6 6 1 1 dia 

               Espalhamento, compactação e ensaio - 
Contenção Lagoa KM646(5) m³ 897.38 

0.006686
131 6 6 1 1 dia 

               Espalhamento, compactação e ensaio - 
Contenção Lagoa KM646(10) m³ 539.31 

0.011125
327 6 6 1 1 dia 

            EXECUÇÃO DO ATERRO COM MATERIAL 
PROVENIENTE DAS LAGOAS             31 dias 

               Espalhamento, compactação e ensaio - 
Lagoa KM649(6) m³ 679.96 

0.044120
242 30 6 5 5 dias 

               Espalhamento, compactação e ensaio - 
Lagoa KM646(4) m³ 768.08 

0.046870
118 36 6 6 6 dias 

               Espalhamento, compactação e ensaio - 
Lagoa KM646(5) m³ 981.24 

0.091720
68 90 6 15 15 dias 

               Espalhamento, compactação e ensaio - 
Lagoa KM646(10) m³ 560.89 

0.021394
569 12 6 2 2 dias 

            DRENAGEM INTERNA - ETAPA 1             4 dias 

               Execução de dreno cego de brita, manta 
Geotextil com tubo de pead m 39.64 

0.151362
26 6 6 1 1 dia 

               Execução de tapete drenante com areia 
acima do dreno cego m³ 16.65 

0.360360
36 6 6 1 1 dia 

               Execução de dreno interno de tubo liso 
m 53.8 

0.111524
164 6 6 1 1 dia 

Fonte: Elaboração própria. 



 
 

37 
 
 

Com o cronograma de obra elaborado vê­se que cada atividade tem sua data 

de execução definida, possibilitando a elaboração de maneira assertiva a identificação 

das datas de necessidade previstas de utilização dos devidos insumos. Dessa forma 

possibilita  a  programação  de  um  planejamento  de  compras  para  que  os  pedidos 

possam ser feitos em prazo hábil, assim evitando atrasos no processo de compra, e 

abrindo espaço para a possibilidade de se encontrar melhores valores a serem pagos 

nos produtos e na qualidade dos materiais. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

 

5.1 Atraso na liberação de ordens de compra 

 

Em relação ao cumprimento de prazos, propôs­se a elaboração de um mapa 

de  suprimentos  logo  no  início  da  obra,  visto  que,  de  acordo  com  o  cronograma 

elaborado no software MS Project, tem­se a condição de visualizar os prazos previstos 

para realização das atividades e logo a aplicação dos mesmos, assim construindo um 

histórico  traçando  a  data  de  necessidade  e  se  enquadrando  dentro  dos  prazos 

estipulados  pelo  setor  de  compras/suprimentos.  Esse  mapa  de  suprimentos  é 

apresentado na Figura 9 e no Apêndice III.  

É  recorrente  na  empresa  o  atraso  na  liberação  de  ordens  de  compra, 

geralmente devido à sobrecarga no setor compras, ocasionada por solicitações de 

material  muito  em  cima  do  prazo  de  necessidade,  resultando  em  um  acúmulo  de 

requisições de compra e logo atrasando o processo. 

 

Figura 9: Mapa de suprimentos. 

 
Fonte: Elaboração própria. 

DESCRIÇÃO QUANT. UNIDADE
DATA DE 

SOLICITAÇÃO

LIBERAÇÃO 

DE ORDEM 

DE COMPRA

DATA 

PREVISTA DE 

ENTREGA

DATA REAL 

DE ENTREGA

DATA DE 

NECESSIDADE

DATA 

APLICAÇÃO 

TENDÊNCIA

OBSERVAÇÕES

Retentores de sedimentos de  

Fibra de coco prensada 1500 m
23/3/2023

Brita 25 m³ 29/3/2023

Areia 93 m³ 29/3/2023

Manta Geotextil RT7 233 m² 29/3/2023

Tubo PEAD Ranhurado 160 m 29/3/2024

Tubo PEAD liso 95 m 29/3/2025

Geomembrana PEAD - 2mm 2700 m² 13/7/2023

Biomanta FIBRAX 300UF 7000 m² 6/4/2023

Arame farpado 1500 m 4/4/2023

Mourões 750 und 4/4/2023

Porteira em madeira roxinho 6 und 15/08/2023

Aço CA50/60 Ø10mm 10375 kg 1/6/2023

Concreto Fck30 Mpa 85 m³ 1/6/2023

Blocos de concreto 225 und 17/7/2023

Tubos de concreto armado 

Classe CA-2 DN600mm 12 und -Mata Burro metálico em aço 

astm-36 3 und 8/9/2023

Tubo liso PEAD Ø100mm 207 m 21/6/2023

PENDENTE

SOLICITADO

APROVADO

Plano de suprimentos 

OBSERVAÇÕES: LEGENDA
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Assim,  é  viabilizado  o  monitoramento  de  todas  as  fases  do  procedimento, 

sendo  que  esse  mapa  de  suprimentos  deve  ser  compartilhado  entre  os  setores 

envolvidos e atualizado diariamente, situação que permite a comunicação positiva, e 

a análise da situação atual, possibilitando eventuais correções em curto prazo, o que 

garante a efetivação da excelência do processo. 

Ao  empregar  essa  funcionalidade,  diminui­se  também  a  quantidade  de 

requisições  simultâneas,  o  que  evita  sobrecarga  no  departamento  de  compras 

decorrente do acúmulo de pedidos feitos em cima do prazo. Foi sugerido também um 

reforço na  fiscalização do setor de suprimentos, com o objetivo de garantir que os 

prazos sejam respeitados. 

 

5.2 Atraso na entrega do material por erro na escolha do fornecedor 
 

Ao examinar o registro de compras, faturas e arquivos da companhia, notou­se 

que a abordagem de aquisição empregada pela organização se baseia na seleção do 

fornecedor com menor custo. Como resultado, é comum que haja atrasos na entrega 

de materiais devido à ausência de avaliação apropriada dos fornecedores. 

Assim, propôs­se a  implementação de um quadro de competição que avalia 

não somente o preço, mas também os prazos de entrega, a qualidade dos materiais, 

o serviço de atendimento e apoio do  fornecedor e as condições de pagamento. Na 

Tabela  6  apresenta­se  o  quadro  de  competição  sugerido,  para  avaliação  dos 

fornecedores. 

Nesse sentido, propôs­se o uso do quadro de avaliação de fornecedores em 

todas  as  aquisições  de  materiais  para  a  construção.  Isso  permite  uma  clara 

visualização  das  responsabilidades  de  cada  fornecedor,  com  a  elaboração  de  um 

registro histórico para cada um e a criação de uma base de dados para aprimorar a 

seleção. 
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Tabela 6: Quadro de avaliação de fornecedores. 

QUADRO DE AVALIAÇÃO DE FORNECEDORES 
 

Fornecedores  Preço  Prazo de 
Entrega 

Qualidade do 
Material 

Suporte do 
Fornecedor  

Condição de 
Pagamento 

 

X     5 dias        30 dias   

Y     7 dias        À vista   

Z     3 dias        30 dias   

                  

LEGENDA  BOM  ACEITÁVEL  RUIM       

Fonte: Elaboração própria. 

 

5.3 Falha no controle de estoque, resultando em falta de material na obra 
 

Se tratando da falha no controle de estoque, situação que era gerada devido à 

falta do controle de entradas e saídas de suprimentos no almoxarifado da obra. O 

almoxarifado, que geralmente fica aberto, com livre acesso a todo o efetivo da obra 

para fazer a retirada de insumos, sem a necessidade de requisição prévia, o que gera 

prejuízos com a perda e a falta de material no momento de necessidade de aplicação. 

A  falta  de  material  na  obra  pode  ter  diversas  causas,  neste  trabalho  será 

apresentada uma sugestão para mitigar as falhas no controle de estoque. Situação 

que acontece quando não há um sistema eficiente de registro e acompanhamento do 

estoque, ou quando os dados são mal gerenciados e não estão atualizados. 

Uma forma de evitar esse empecilho é implementar um sistema de gestão de 

estoque que permita monitorar as entradas e saídas de materiais, fazer previsões de 

demanda que devem ser ajustadas de acordo com o cronograma, tal qual apresentado 

na Tabela 2 de acordo com as datas de necessidade e pelo cronograma da obra no 

Apêndice  II, expondo as atividades e prazos que serão executadas. Além disso, é 

importante inspeções regulares no estoque para garantir a precisão das informações 

registradas.  

A falta de controle de estoque pode ter efeitos graves em um projeto, tais como 

atrasos  na  execução  das  atividades  e  prejuízos  financeiros.  Para  mitigar  esses 
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problemas, é fundamental implementar um sistema de gestão de estoque eficiente e 

preciso.  

Para a obra analisada neste trabalho foi sugerida a utilização de uma planilha 

de controle de entradas e saídas de materiais. Essa planilha foi desenvolvida no Excel 

e deve ser atualizada conforme as mudanças no estoque acontecem. 

Na Figura 10 apresenta­se a planilha sugerida para controle de estoque, que 

inclui  informações  importantes,  como  a  quantidade  de  materiais  em  estoque,  a 

quantidade de material que foi solicitada e a quantidade de materiais utilizados. Com 

base nessas informações e,  juntamente do cronograma e mapa de suprimentos da 

obra,  é  possível  realizar  uma  previsão  de  demanda  e manter  um  nível  mínimo  de 

estoque, evitando assim a falta de materiais na obra. 

 

Figura 10: Controle de entrada e saída de material. 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

Ademais,  foi desenvolvido um documento de  liberação de material que deve 

ser entregue ao responsável pelo controle do almoxarifado, este documento garante 

que o material retirado teve autorização dos superiores e registra o tipo de material 

retirado, a quantidade, para qual atividade será destinado, a data de retirada e autor 

desta retirada. Na Tabela 7 apresenta­se a tabela de liberação de material sugerida. 
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Tabela 7: Tabela de liberação de material. 

LIBERAÇÃO DE MATERIAL 

Item  Descrição do 
Material  Unidade  Quantidade  Atividade 

Destino 
1             
2             
3             

Data de 
retirada:    

Observações:    

     
Solicitante  Liberação 

Fonte: Elaboração própria. 

 

5.4 Troca de fornecedor durante a obra devido ao não cumprimento das 
premissas de qualidade e prazo de entrega 

Juntamente aos atrasos devido ao erro na escolha do fornecedor, proveniente 

da utilização do critério de concorrência de menor preço, foram pontuadas entregas 

de  material  de  má  qualidade,  os  quais  não  atendiam  a  necessidade  da  obra, 

necessitando assim fazer a troca de fornecedor durante a obra. 

A  troca de  fornecedor  durante uma  obra  pode  ser uma  decisão necessária, 

caso o fornecedor atual não esteja cumprindo as premissas de qualidade e prazo de 

entrega acordadas previamente. Essa situação pode causar atrasos no cronograma 

da obra, aumento de custos e comprometimento da qualidade final do projeto. Para 

tomar  essa  decisão,  é  importante  avaliar  cuidadosamente  as  causas  do  não 

cumprimento  das  premissas  por  parte  do  fornecedor  atual,  bem  como  os  riscos  e 

benefícios envolvidos na troca de fornecedor. 

Dessa forma foram sugeridas algumas ações que podem ser tomadas nesse 

caso, como: 

  Verificar  se  existem  penalidades  contratuais  previstas  para  o  não 

cumprimento das premissas por parte do fornecedor atual e aplicá­las 

se for necessário. 
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  Analisar  as  opções  de  fornecedores  alternativos,  verificando  a 

reputação, a qualidade dos produtos ou serviços oferecidos, o prazo de 

entrega e o preço. 

  Planejar  cuidadosamente  a  transição  para  o  novo  fornecedor, 

estabelecendo  um  cronograma  detalhado  e  comunicando  claramente 

todas as partes envolvidas. 

  Além da utilização da Tabela 6, a qual possibilita a elaboração de um 

registro  histórico  para  cada  fornecedor  e  a  criação  de  uma  base  de 

dados para aprimorar a seleção dos mesmos, a realização de parcerias 

com os fornecedores com melhores históricos de avaliação. 

Com  a  realização  de  parcerias  com  os  fornecedores,  efetiva­se  maiores 

chances  de  negociações  a  nível  de  preços  e  condições  de  pagamentos, 

complementando os outros critérios de avaliação.  

É  importante ressaltar que a troca de fornecedor deve ser uma decisão bem 

fundamentada,  e  não  deve  ser  tomada  de  forma  precipitada,  pois  pode  afetar 

significativamente o sucesso da obra, assim a comunicação positiva entre os setores 

deve sempre acontecer para que essa situação não acarrete problemas indesejados. 
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6. CONCLUSÃO 
 

 

O objetivo proposto deste trabalho foi fazer um estudo de caso de uma empresa 

de  construção  civil  no  que  tange  ao  planejamento  do  processo  de  compras  de 

suprimentos.  

Verificou­se que a empresa ainda utilizava métodos pouco estruturados que 

não possibilitavam visualizar  todo o processo de compra de suprimentos e  fazer o 

acompanhamento adequado, o que aumentou a probabilidade de ocorrer atrasos.  

Foi mapeado o estudo da cadeia de compra de suprimentos entendendo como 

são realizadas as compras na empresa, desde a identificação da necessidade até a 

aquisição do produto, e a partir desta análise foram traçadas sugestões para melhoria 

no acompanhamento e atualização de informações do processo. 

 Foi analisada a eficiência e o fluxo de informações entre os setores, que são 

tarefas  importantes para  garantir  que as  informações necessárias  para  tomada de 

decisões estejam fluindo adequadamente e que a comunicação entre os setores seja 

eficiente.  

Foram desenvolvidos quadros e tabelas apresentados na análise de resultados 

para acompanhamento detalhado de cada procedimento, efetivando a comunicação 

entre os departamentos, minimizando a possibilidade de atrasos não previstos.  

A partir da investigação e análise dos métodos de compra da construtora, foram 

sugeridas melhorias, propondo ações que tendem a aumentar a eficiência e eficácia 

da  cadeia  de  suprimentos  da  empresa,  incluindo  a  avaliação  de  desempenho  dos 

fornecedores, considerando aspectos como qualidade dos produtos, cumprimento dos 

prazos,  suporte  dos  fornecedores  e  custos.  Esse  processo  também  pode  ajudar a 

identificar  o  problema  de  controle  de  estoque,  que  é  uma  atividade  crucial  para  o 

empreendimento,  que  geram  atrasos  no  cronograma  devido  à  falta  de  recursos, 

custos adicionais devido a compras emergenciais e perda de qualidade.  

A partir deste estudo, foram sugeridos quadros para controle de entrada e saída 

de material e,  também, uma ficha de  liberação de material, para que o controle de 
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estoque seja mais preciso evitando falhas e surpresas indesejadas de falta de material 

durante a execução das atividades. 

Ao  alcançar  as  metas  estabelecidas,  foi  possível  solucionar  os  problemas 

propostos, demonstrando o procedimento de aquisição de  insumos  da construtora. 

Assim, foi viável reconhecer uma estrutura administrativa que contém determinadas 

práticas e técnicas consolidadas, como a administração de fornecedores, o mapa de 

suprimentos e a movimentação de materiais. 

As  sugestões  adotadas  no  trabalho  visam  possibilitar  uma  maior  integração 

entre  setores,  principalmente  na  comunicação  e  na  resolução  de  possíveis 

contratempos  ao  longo  do  projeto,  com  o  intuito  de  assegurar  o  cumprimento  do 

cronograma de obra, evitando atrasos devido à falta de suprimentos, juntamente da 

realização e manutenção da qualidade nos procedimentos. 

 

6.1 Sugestões para trabalhos futuros 
 

Recomenda­se  como  sugestões  para  trabalhos  futuros,  um  estudo  de 

softwares que permitem a integração entre os setores, partindo desde a solicitação de 

insumos,  liberação  de  ordens  de  compra  e  acompanhamento  de  entrega,  estes 

atualizados automaticamente em tempo real.  

Também se  recomenda como  ideias para  trabalhos  futuros a elaboração de 

processos mais detalhados para aquisição de insumos de acordo com o perfil de cada 

construtora,  levando  em  consideração  o  padrão  e  método  construtivo.  Sendo  o 

objetivo  desse  estudo  aprimoramento  da  gestão  de  suprimentos,  focando  nas 

particularidades de cada construtora estudada. É importante ressaltar que a gestão 

de suprimentos não se  limita apenas ao processo de compras, mas  também  inclui 

toda  a  logística  envolvida,  desde  o  contato  com  fornecedores  até  a  aquisição  do 

material, prazos, planejamento, tecnologias e outros aspectos relacionados. 
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APÊNDICE I – MEMÓRIA DE CÁLCULO 
 

Figura – Memória de cálculo. 
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Figura (Continuação) – Memória de cálculo. 
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Figura (Continuação) – Memória de cálculo. 
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Figura (Continuação) – Memória de cálculo. 
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Figura (Continuação) – Memória de cálculo. 
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Figura (Continuação) – Memória de cálculo. 
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Figura (Continuação) – Memória de cálculo. 
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Figura (Continuação) – Memória de cálculo. 

 

 
Fonte: o autor. 
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APÊNDICE II – CRONOGRAMA MS PROJECT 
 

Figura – Cronograma do projeto feito no MS Project. 
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Figura (Continuação) – Cronograma do projeto feito no MS Project. 
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Figura (Continuação) – Cronograma do projeto feito no MS Project. 
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Figura (Continuação) – Cronograma do projeto feito no MS Project. 
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Figura (Continuação) – Cronograma do projeto feito no MS Project. 
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Figura (Continuação) – Cronograma do projeto feito no MS Project. 
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Figura (Continuação) – Cronograma do projeto feito no MS Project. 
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Figura (Continuação) – Cronograma do projeto feito no MS Project. 
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Figura (Continuação) – Cronograma do projeto feito no MS Project. 

 
 

 

 




